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RESUMO 

Avaliou-se o processo oxidativo avançado (POA) do tipo UV/H2O2 como opção de pós-tratamento de efluente 
sintético contendo 420mg/L do corante azo Congo red (CR), proveniente de reator UASB (Upflow Anaerobic 
Sludge Blanket), visando à redução de DQO, cor e toxicidade. O reator anaeróbio foi operado em condições 
mesofílicas com Tempo de Detenção Hidráulica (TDH) de 24h, e o fotoreator foi operado em batelada com 
ciclos de 1 e 2 horas, sendo testadas diferentes concentrações de peróxido de hidrogênio (100-1200mg/L). Nos 
ensaios de toxicidade aguda, utilizou-se a Daphnia magna como organismo teste. Embora o reator UASB 
tenha atingido eficiências médias de 96% e 70% nas remoções de cor e DQO, respectivamente, o efluente 
apresentou cor elevada e DQO residual média próximo a 400mg/L. Nos ensaios com o fotoreator, observou-se 
que o tempo de reação de 1h foi insuficiente para o consumo do peróxido em todas as concentrações testadas, 
apresentando baixas remoções de cor e DQO. Entretanto, para o tempo de reação de 2h e concentração de 
peróxido de 800mg/L, obteve-se completa descoloração e remoção de DQO do efluente. Finalmente, os ensaios 
de toxicidade aguda mostraram que o tratamento anaeróbio produziu elevada toxicidade no efluente, a qual foi 
consideravelmente reduzida com o POA. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Efluente têxtil, POA, Reator UASB, Remoção de cor. 
 
 
INTRODUÇÃO 

A indústria têxtil representa um importante setor econômico no mundo, tendo sido responsável por 1,7% das 
exportações mundiais em 2007, o que correspondeu ao montante de US$ 238,1 bilhões (WTO, 2008). Assim, 
com a crescente demanda por produtos têxteis nas últimas décadas, observou-se um crescimento proporcional 
na geração de efluentes, por meio dos quais grandes quantidades de corantes e outros produtos químicos são 
descartados nas águas superficiais (Dos Santos et al., 2007).  
 
Em particular, o descarte de efluentes coloridos no meio ambiente é indesejável não somente por afetar a 
estética, a transparência e a solubilidade de gases dos corpos hídricos, mas também por muitos corantes e seus 
subprodutos serem tóxicos, mutagênicos ou carcinogênicos (Banat et al., 1996; Weisburger, 2002). 
 
Dentre os métodos de tratamento destacam-se os processos biológicos por serem ambientalmente corretos e de 
baixo custo. A seqüência de tratamento biológico anaeróbio/aeróbio é sugerida como a estratégia mais coerente 
e de baixo custo para efluentes coloridos (Field et al., 1995). A etapa anaeróbia é importante na quebra redutiva 
de corantes azo, assim como na descoloração parcial de outros tipos de corantes tais como antraquinônicos, 
ftalocianinos e o trifenilmetano (Delee et al., 1998). A etapa aeróbia posterior atua na biomineralização das 
aminas aromáticas resultantes da quebra da ligação azo (Pinheiro et al., 2004), assim como na remoção de 
outros tipos de corantes por adsorção e biodegradação.  
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Contudo, existem algumas limitações uma vez que não há evidências de que todas as aminas aromáticas podem 
ser degradadas, e a completa remoção de outras classes de corantes ainda é questionável (Van der Zee e 
Villaverde, 2005). Devido a essas limitações, muitas pesquisas têm focado na combinação de processos 
biológicos no tratamento de efluentes contendo corantes com outras técnicas, tais como, processos físico-
químicos, adsorção em sólidos (carvão ativado e produtos naturais como resíduos agroindustriais) e, 
especialmente, os processos oxidativos avançados (POA).   
 
Os POAs são baseados no uso do radical hidroxila como oxidante primário de poluentes orgânicos. Esse 
tratamento pode conduzir à completa mineralização de moléculas orgânicas em CO2 e H2O com heteroátomos 
sendo transformados em cloreto, sulfato, amônia, etc. Esses radicais, altamente oxidantes, destroem inúmeros 
compostos de maneira rápida e não-seletiva.  
 
Em geral, os POAs são tecnologias extremamente eficientes para destruição de compostos orgânicos de difícil 
degradação e, muitas vezes, presentes em baixas concentrações. Podem ser consideradas tecnologias limpas, 
pois não há a formação de subprodutos sólidos e nem a transferência de fase dos poluentes (Chang et al., 
2010).  
 
Assim, no tratamento de vários tipos de efluentes, incluindo os contendo corantes, a combinação de POAs com 
processos biológicos como pré-tratamento e/ou etapa de polimento tem sido sugerido (Bousselmi et al., 2002; 
Bahnemann, 2004). O presente trabalho tem como objetivo avaliar a aplicação do processo oxidativo avançado 
(POA) do tipo UV/H2O2 como opção de pós-tratamento de efluente têxtil sintético proveniente de reator 
anaeróbio visando à redução de DQO, cor e toxicidade.  
 
 
MATERIAIS E MÉTODOS 

REATORES  

Reator Anaeróbio: O sistema anaeróbio utilizado nesta pesquisa foi um reator UASB confeccionado em acrílico 
com formato em Y (Figura 1). Esse reator possuía um diâmetro interno de 80cm e volume útil de 2,6L, e foi 
inoculado com lodo anaeróbio parcialmente granular proveniente de um reator UASB mesofílico de uma cervejaria 
localizada no Distrito Industrial, Ceará, Brasil. 
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Figura 1: Esquema simplificado do reator UASB utilizado nessa pesquisa. 

 
O esgoto afluente era mantido em um refrigerador a uma temperatura de aproximadamente 4 °C, de forma a evitar 
sua degradação prematura. O biogás gerado no sistema era coletado e lavado com solução de hidróxido de sódio (0,5 
N), sendo o gás metano medido pelo método de deslocamento de líquido (frasco de Mariotte). Havia ainda um 
sistema de homogeneização, composto por uma haste de aço inox acoplada a um motor de microondas com rotação 
nominal de 5 rpm, para evitar possíveis caminhos preferenciais e facilitar o desprendimento do gás gerado. 
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Fotoreator: O fotoreator utilizado nesta pesquisa foi confeccionado a partir de um tubo de quartzo, que possibilitava 
a transmissão das radiações UV pelas suas paredes, sendo sua geometria anular com volume útil de 500 mL. Em 
torno desse tubo foram uniformemente distribuídas sete lâmpadas (UV-C) da marca Phillips, com comprimento de 
onda λ = 254nm e potência de 15 W cada (Figura 2). O fotoreator era dotado de uma torneira de entrada, situada na 
parte superior, a partir da qual se fazia a alimentação e uma de saída, situada na extremidade inferior do reator, onde 
era feita a coleta do efluente do fotoreator. 
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Figura 2: Esquema simplificado do fotoreator utilizado nessa pesquisa. (A) Vista Superior e (B) Vista 

Frontal 
 
 
EFLUENTE TÊXTIL SINTÉTICO 

O corante azo utilizado era o Congo Red (CR) (Vetec, Brasil) e o doador de elétrons era o composto etanol (99,8%, 
Dinâmica, Brasil). O meio basal consistia de (mg/L): NH4Cl (280), K2HPO4 (250), MgSO4•7H2O (100) e 
CaCl2•2H2O (10) e 1 mL/L de elementos traço contendo (mg/L): H3BO3 (50), FeCl2•4H2O (2000), ZnCl2 (50), 
MnCl2•4H2O (500), CuCl2•2H2O (38), (NH4)6Mo7O24•4H2O (50), AlCl3•6H2O (90), CoCl2•6H2O (2000), 
NiCl2•6H2O (92), Na2SeO3•5H2O (162), EDTA (1000) e HCl 36% (1). De forma a manter o pH próximo a 7,0, o 
efluente era tamponado com bicarbonato de sódio na proporção de 0,2 g para cada litro de solução afluente. 
 
 
PROCEDIMENTO EXPERIMENTAL 

Tratamento anaeróbio do efluente têxtil sintético: O reator UASB foi operado em fluxo contínuo durante cerca 
de 70 dias sob condições mesofílicas (T = 27º C), com um tempo de detenção hidráulica (TDH) de 24h, com adição 
de etanol para 1g/L de DQO e com CR na concentração de 0,6mM (420mg/L).  
 
Pós-tratamento com o fotoreator: O fotoreator foi operado em batelada sem recirculação e com a potência máxima 
do fotoreator (105W – 7 lâmpadas ligadas). Durante o experimento foram avaliados tempos de reação de 1,0h (com 
concentrações de H2O2 de 100, 200, 300, 400, 800 e 1200 mg/L) e 2,0h (com 400, 800 e 1200 mg/L de H2O2). 
Foram monitorados em cada batelada os seguintes parâmetros: temperatura, pH, DQO, Cor e Nitrato, além do 
peróxido residual. 
 
A operação do fotoreator em cada batelada foi realizada de acordo com o seguinte procedimento: 500 mL da 
amostra bruta era coletada em uma proveta, sendo em seguida adicionada a quantidade de peróxido referente a cada 
concentração estudada e a solução era transferida para o fotoreator. As lâmpadas eram ligadas e a partir daí era 
iniciada a contagem do tempo de reação. Passado esse tempo, as lâmpadas eram seqüencialmente desligadas. Na 
coleta do efluente do fotoreator, inicialmente era feito um descarte de cerca de 150 mL, referente a uma zona inferior 
do reator que não era alcançada pelas radiações UV e, a seguir, era feita a coleta de 200 mL de amostra tratada.  
 
A análise do peróxido residual era feita imediatamente. Ressalta-se a importância de se determinar a concentração 
residual de peróxido de hidrogênio, uma vez que ele interfere na medida da DQO.  

(A) 

(B) 
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TESTES DE TOXICIDADE 

Utilizou-se Daphnia magna como organismo-teste na realização dos ensaios de toxicidade. A metodologia de cultivo, 
dos ensaios de sensibilidade e dos testes de toxicidade, seguiu a NBR 12.713 de 2004 (Ecotoxicologia Aquática – 
Toxicidade aguda Método de ensaio com Daphnia spp).  
 
Foram realizados testes de toxicidade com esgoto têxtil sintético afluente e efluente do reator UASB e do fotoreator. 
O objetivo dos testes ecotoxicológicos foi avaliar a toxicidade do esgoto têxtil sem tratamento, e a toxidade referente 
aos produtos de sua degradação sob condições anaeróbias e após o processo de oxidação avançada.  
 
O resultado de cada teste é expresso pelo CE50. Esse representa a concentração percentual de esgoto têxtil que 
provoca imobilidade e/ou mortalidade de 50% dos organismos. 
 
 
ANÁLISES 

A cor era determinada fotometricamente (Thermo – Nicolet Evolution 100). As amostras eram previamente diluídas 
(1:5) em tampão de fosfato (10,86 g/L NaH2PO4•2H2O e 5,98 g/L Na2HPO4•2H2O), centrifugadas por 2 minutos a 
13000 rpm (Eppendorf – Mini Spin), e as absorbâncias eram lidas no comprimento de onda (λ) de 486nm (máximo 
de absorbância).  
 
A DQO, o pH, a alcalinidade e nitrato eram determinados de acordo com o Standard Methods (APHA, 2005), e os 
ácidos graxos voláteis (AGV) pelo método de Kapp (Buchauer, 1998). Para os testes de toxicidade aguda com 
Daphnia magna, os dados referentes à quantidade de neonatos mortos para cada diluição e controle foram inseridos 
no programa estatístico Trimed Spearman Karber para o cálculo de CE50. 
 
 
RESULTADOS  

TRATAMENTO ANAERÓBIO DO ESGOTO TÊXTIL SINTÉTICO 

O desempenho geral do reator UASB, quando alimentado com o efluente têxtil sintético (CR), é mostrado na 
Tabela 1. 
 

Tabela 1: Desempenho do reator UASB operado com efluente têxtil sintético 

Parâmetros No Dados Média DP 

DQO (mg/L) 
Afluente 14 1161 156 

Efluente 14 347 69 

Remoção de DQO(%)   69,8 6,4 

pH 
Afluente 14 7,6 0,5 
Efluente 14 7,0 0,2 

Alcalinidade total (mg/L) Efluente 14 240,4 37,5 
AGV(mg/L) Efluente 14 61,5 16,0 

AGV/AT Efluente 14 0,3 0,07 
Remoção de Cor (%)  24 95,7 1,2 

DP – Desvio padrão; AT – Alcalinidade total; AGV – Ácidos graxos voláteis. 
 
 

O reator apresentou boa estabilidade durante a operação, com valor médio de pH próximo da faixa de 6,6 a 7,4 
recomendada para o desempenho ideal de reatores anaeróbios (Speece 1996). A relação AGV/AT, que é 
considerada um bom indicador da estabilidade operacional de reatores anaeróbios, apresentou média igual a 
0,3, cujo valor ideal deve ser inferior a 0,4. 
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Em relação à remoção de cor, observou-se que o reator anaeróbio mostrou-se bastante eficiente, apresentando 
remoção média de 95,7%. Embora a concentração de corante CR fosse elevada (420mg/L), o efluente 
anaeróbio apresentou baixo residual de cor, como pode ser constatado na Figura 3. 
 

 
Figura 3: Esgoto sintético afluente (A) e efluente (E) ao reator UASB. 

 
 
A remoção média de DQO obtida pelo reator UASB foi próxima de 70%, apresentando DQO residual média 
ainda elevada (346,8 mg/L). Assim, embora o reator anaeróbio tenha reduzido significativamente a cor do 
efluente têxtil, é necessário um pós-tratamento para reduzir a DQO residual a patamares aceitáveis às 
legislações vigentes e, além disso, mineralizar as aminas aromáticas geradas na redução do corante CR que 
possuem comprovado potencial carcinogênico e mutagênico. 
 
 
PÓS-TRATAMENTO DO ESGOTO TÊXTIL SINTÉTICO COM O FOTOREATOR 

Na Tabela 2 são mostrados os resultados dos ensaios do fotoreator com o efluente têxtil sintético previamente 
tratado no reator UASB. 
 
Tabela 2: Resultados dos ensaios de pós-tratamento do efluente têxtil sintético com UV e UV/H2O2 nos 

tempos de reação de 1 e 2h. 
  Efluente Têxtil Sintético (CR) 

Tempo (h) 
H2O2 

 (mg/L) 
pH 

DQO 
 residual (mg/L) 

Remoção  
DQO (%) 

Remoção 
Cor (%) 

1,0 

- 7,5 236,3 2,1 ** 
100 7,7 222,4 15 ** 
200 7,3 266,5 * ** 
300 7,2 323,9 * ** 
400 7,2 277,1 * ** 
800 6,9 207,1 20,8 31,6 
1200 6,8 104,7 60,0 70,2 

2,0 

- 6,8 211,0 13,0 ** 
400 7,2 53,0 78,2 64,9 
800 7,1 2,4 99,0 87,7 
1200 6,8 0,9 99,6 91,2 

* (Aumento da DQO); **(Aumento da cor) 
 
 

Inicialmente, nota-se, a partir da Tabela 2, que o efeito da radiação ultravioleta sobre o efluente tratado, para os 
tempos de reação de 1h e 2h, foi negligenciável com relação à remoção de DQO e negativo quanto à remoção 
de cor.  
 

(A) (E) 
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É muito provável que o aumento da cor seja devido ao processo de autoxidação das aminas aromáticas 
presentes no efluente sintético tratado no reator UASB. Possivelmente, esse processo foi catalisado pela 
exposição do efluente à radiação UV.  
 
Aleboyeh et al. (2003) estudaram a aplicação da radiação UV na descoloração dos corantes Acid Orange 8, 
Acid Blue 74 e Methyl Orange e observaram efeito insignificante mesmo após três dias de tratamento. Já 
Behnajady et al. (2004) relataram que tanto a aplicação da radiação UV quanto do H2O2 sozinho não foram 
eficientes na degradação do corante azo Acid Orange 7 (AO7) após 100 min de reação. Entretanto, o H2O2 na 
presença da radiação UV removeu cerca 95% do AO7 = 30mg/L em 50 min de reação. 
 
Liao et al. (2000) e Galindo  et al. (2001) também verificaram um efeito  insignificante da radiação ultravioleta 
quando atuando sozinha em efluentes têxteis em relação a remoções de cor e DQO. Segundo Tsui (2001), a 
maioria dos corantes usados na indústria têxtil é resistente à degradação por UV e, assim, em ambientes 
naturais, a fotólise direta dos corantes presentes nos efluentes têxteis pode ser difícil ou extremamente lenta.  
 
Com relação à atuação conjunta do H2O2 e radiação ultravioleta no tratamento do efluente sintético contendo o 
corante CR, verifica-se que para o tempo de reação de 1h, apenas a concentração de 1200mg/L de H2O2 
mostrou-se eficiente na remoção de cor e DQO (Tabela 2). No entanto, com duas horas de reação, as 
eficiências de remoção foram consideravelmente elevadas, com destaque para a concentração de 800mg/L, 
onde praticamente toda a matéria orgânica contida no efluente sintético foi oxidada pelos radicais hidroxila 
gerados no fotoreator.  
 
Verifica-se, em especial para o tempo de reação de 2h, que o aumento da concentração do H2O2 proporcionou 
maiores eficiências tanto na remoção do corante como na mineralização dos seus subprodutos, como atestado 
pelos valores de eficiência na remoção de cor e DQO mostrados na Tabela 2. 
  
Ghodbane e Hamdaoui (2010) destacam que quanto maior a concentração inicial de H2O2, maiores são as taxas 
de descoloração. Isso ocorre porque quando grandes quantidades de H2O2 estão presentes no meio, a fração de 
radiação absorvida por ele, e conseqüentemente, sua velocidade de fotólise aumenta. Logo, mais radicais 
hidroxila são produzidos para a oxidação do corante. Durante os experimentos realizados com o efluente 
sintético contendo o corante Acid Blue 25 (AB25), os autores reportaram que as taxas de descoloração 
aumentaram com a concentração de H2O2 até 1543mg/L. Para concentrações acima desse valor o processo foi 
retardado.  
 
Chang et al. (2010) verificaram efeito similar e destacaram que o excesso de H2O2 consome os radicais 
hidroxila presentes no meio produzindo o radical hidroperoxila (HO2•) que possui menor capacidade de 
oxidação. Assim, elevadas dosagens de H2O2 podem acelerar o consumo dos radicais hidroxila e reduzir as 
taxas de reação do corante.   
 
Dessa forma, torna-se importante a otimização da dose de H2O2 para maximizar a eficiência do processo. Gul e 
Yildirim (2009) em seus estudos de descoloração de efluentes sintéticos contendo 100mg/L dos corantes 
Reactive Red 194 (RR194) e Reactive Yellow 145 (RY145) observaram que a concentração ótima de H2O2 foi 
de aproximadamente 1400mg/L em 2 h de reação. 
 
Observam-se na Figura 4, as relevantes alterações nos espectros de absorção para o tempo de reação de 2 
horas. É possível verificar o abatimento dos espectros das amostras contendo peróxido de hidrogênio tanto na 
região UV quanto na visível, demonstrando que os radicais hidroxila oxidaram tanto as moléculas do corante 
quanto os subprodutos de sua redução no reator UASB. A título de comparação, na Figura 5 são mostradas as 
amostras tratadas durante o tempo de 2h nas várias concentrações de peróxido de hidrogênio. 
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Figura 4: Espectro de absorção na região do UV + visível para t = 2h do efluente têxtil sintético 

contendo o corante Congo Red (CR) antes e após o tratamento com UV e UV/H2O2. 
 

 

 
Figura 5: Efluente têxtil sintético contendo o corante Congo Red (CR) após o tratamento no reator 

UASB e o pós-tratamento com (UV/H2O2) em t = 2h  
 

 
Gul e Yildirim (2009) utilizaram o decréscimo na absorbância em λ = 280 nm como parâmetro da degradação 
dos compostos aromáticos, e verificaram remoções de 85 e 77% para os corantes RR194 e RY145 (100mg/L 
cada), respectivamente, utilizando cerca de 1400mg/L de H2O2 durante 2h de reação.  
 
Com a completa mineralização dos compostos orgânicos, têm-se como principais produtos o dióxido de 
carbono e água, além de íons cloreto, nitrato e sulfato, dependendo dos contaminantes presentes (GALINDO et 
al.,2000; ARSLAN-ALATON et al., 2008; CHANG et al., 2010). 
 
Assim, avaliou-se a concentração de nitrato como uma forma de relacionar com a eficiência de mineralização 
dos compostos orgânicos presentes no efluente têxtil. Observou-se, portanto, o aumento da concentração de 
nitrato nas concentrações de 800 e 1200mg/L de peróxido de hidrogênio evidenciando a mineralização dos 
corantes e dos seus subprodutos. 
 
Chang et al. (2010) observaram em seus estudos que as taxas de descoloração em meio ácido e neutro foram 
pouco influenciadas pelo pH, no entanto, em meio alcalino (pH > 9) a descoloração reduziu de forma 
significativa. Resultados similares foram reportados por Aleboyeh et al. (2005), assim como em Gul e Yildirim 
(2009). 
 
Diante dos resultados apresentados na Tabela 2, o pH inicial dos efluentes estudados variou entre  6,5 e 7,5, 
dentro da faixa neutra, não sendo, portanto, avaliado o efeito do pH ácido nem alcalino na eficiência de 

Efluente 
UASB 

UV 400mg/L 
H2O2 

800mg/L 
H2O2 

 

1200mg/L 
H2O2 
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descoloração e mineralização do corante CR no fotoreator (UV/H2O2). Entretanto, pode-se observar na Tabela 
2 que após o tratamento no fotoreator o pH dos efluentes apresentou uma leve queda.  Elmorsi et al. (2010) 
verificaram tendência similar, os quais destacaram que em meio alcalino o pH decresceu de 8,7 para 6,5 e em 
meio levemente ácido o pH caiu de 5,2 para 4,2 após o tratamento no fotoreator. Os autores atribuem essa 
tendência à produção de ácidos intermediários resultantes da degradação dos corantes azo. 
 
 
TESTES DE TOXICIDADE 

A Tabela 3 resume os testes de toxicidade aguda com os esgotos têxteis utilizados nesta pesquisa usando 
Daphnia magna como organismo teste.  O resultado de cada teste é expresso pelo CE50. Esse representa a 
concentração percentual de esgoto têxtil que provoca imobilidade e/ou mortalidade de 50% dos organismos. 
Dessa forma, cabe ressaltar que quanto menor for o CE50 maior será a toxicidade da amostra de esgoto. 
 

Tabela 3: Valores de CE50 dos testes ecotoxicológicos com Daphnia magna e classificação das amostras 
segundo IBAMA (1987). 

Tipo de esgoto Amostra CE50 (%) 
Classificação 

(IBAMA, 1987) 

Esgoto sintético 

(Congo Red) 

Esgoto bruto N.A N.A 

Efluente UASB 2,12 Muito tóxica 

Efluente POA 53,77 Moderadamente tóxica 

N.A: Não apresentou toxicidade (não houve morte ou imobilidade de neonatos) 
POA: Processo de Oxidação Avançada 
 

Nos ensaios realizados com a amostra bruta de esgoto sintético contendo o corante azo Congo Red não foi 
verificada toxicidade aguda. Entretanto, no efluente do reator UASB obteve-se um CE50 de 2,12%, 
evidenciando, possivelmente, a elevada toxicidade dos subprodutos (aminas aromáticas) da redução do Congo 
red.  
 
A toxicidade do esgoto sintético pode ser atribuída praticamente aos produtos de sua redução sob condições 
anaeróbias, uma vez que não foi verificada toxicidade com o esgoto sintético bruto. Após o tratamento com o 
POA (UV e peróxido de hidrogênio na concentração de 800mg/L e tempo de reação de 2h) o CE50 foi elevado 
para 54,44%, ou seja, a toxicidade foi consideravelmente reduzida com o tratamento no fotoreator. Muito 
embora a toxicidade tenha reduzido com a aplicação do POA, era esperada uma completa destoxificação do 
efluente, tendo em vista a elevada de remoção de DQO obtida (99,0%).  
 
Assim, suspeita-se que a toxicidade ainda presente no efluente pode ser, em parte, atribuída ao peróxido de 
hidrogênio presente na amostra ao final do processo. Tal suposição é reforçada pelos estudos realizados por 
Meinertz et al. (2008). Esses autores avaliaram a toxicidade crônica do peróxido de hidrogênio em exposição 
contínua à Daphnia magna e verificaram que concentrações de H2O2 superiores a 0,32mg/L apresentaram 
efeito negativo no crescimento das Daphnias. Além disso, os autores comentam que na avaliação da toxicidade 
aguda do H2O2 o CE50 variou entre 8,1 e 11,2mg/L. Dessa forma, para avaliar a real capacidade de 
destoxificação obtida pelos processos de oxidação avançada do tipo UV/H2O2 é conveniente a eliminação do 
residual de peróxido antes da realização dos testes de toxicidade aguda. 
 

 
CONCLUSÕES 

A partir dos resultados apresentados, conclui-se que o reator anaeróbio do tipo UASB apresentou boa 
estabilidade operacional e eficiências de remoção de cor e DQO razoáveis. Entretanto, a DQO residual ainda 
era elevada, causada pela recalcitrância dos constituintes do esgoto têxtil e dos produtos da redução do corante 
CR sob condições anaeróbias. 
 
O efeito da radiação UV, quando atuando sozinha, foi insignificante em todas as condições estudadas com o 
efluente têxtil previamente tratado no reator UASB.  
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O processo de oxidação avançada (POA) com UV/H2O2 mostrou-se eficaz na remoção de cor e DQO e na 
destoxificação do efluente têxtil contendo o corante azo CR previamente tratado no reator anaeróbio. Para o 
efluente sintético 800mg/L de peróxido em 2 horas de reação proporcionou a eliminação total da cor e matéria 
orgânica.  
 
Após tratamento com o POA a cor do efluente têxtil sintético tratado no reator UASB foi totalmente removida 
em 2h de reação com 800mg/L de peróxido. 
 
Os testes de toxicidade aguda mostraram que o tratamento anaeróbio do efluente têxtil gerou uma elevada 
toxicidade no efluente, visto que no afluente não foi encontrada toxicidade.  
 
O pós-tratamento do efluente têxtil com o POA reduziu consideravelmente sua toxicidade. Finalmente, o POA 
estudado oferece um grande potencial futuro de aplicação em esgotos têxteis, em especial quando associado ao 
processo biológico. 
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